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ímpeto que a candidatu- 
ra Mário Covas ganhou nos 
últimos dias facilita as con-

dições para a escolha do ex-
governador de Pernambuco, Ro-
berto Magalhães, para seu com-

„panheiro de chapa, mas não é cer-
to que isso venha a ocorrer pacifi-
camente dentro do PSDB. 

A reação da deputada Cristi-
na Tavares, recém-eleita presi-
dente do diretório do partido em 
Pernambuco, pode ter motivação 
pessoal — a tentativa de evitar  

que uma liderança maior se afir-
me sobre a dela no Estado — mas, 
conhecendo-se o personagem, é 
certo que há também um compo-
nente ideológico na sua resistên-
cia ao ex-governador (eleito em 
1982 pelo.  PDS), que ela considera 
uma das principais expresSões da 
direita pernambúcana:-  `— - 

Deputada de terceiro manda-
to, respeitada em diferentes cor-
rentes de esquerda, Cristina pro-
vavelmente atrairá a solidarieda-
de de outros companheiros se 
realmente partir para uma atitu- 

de mais ostensiva de recusa à in-
dicação de Roberto Magalhães. 
Entretanto, se a ala esquerda do 
partido dos "tucanos” conseguiu 
até aqui, impedir a consolidação 
de outra candidatura a vice —.a 
do ex-presidente do Banco do Bra-
sil, Camilo Calaz,ans, no caso da 
ex=goverffador de Pernambuco, 
essa facção talvez acaba 
rendendo-se à vontade da maioria 
dos correligionários, mais incli-
nada no momento, à aproximação 
com as forças conservadoras, que 
seriam responsáveis pela decola-
gem da candidatura Covas. 


